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líticos passaram a considerá-los "os ha­ 
bitantes originais" e os tutsis foram 
considerados estrangeiros em seu pró­ 
prio país. 

Foi inútil gritar que hutus e tutsis 
não são grupos étnicos separados. Ses­ 
senta anos de governo colonial e tutsi e 
35 anos de supremacia hutu após a re­ 
volução de 1959 - que mandou para o 

exílio mais da metade da população tut­ 
si - mudaram radicalmente as relações 
entre eles. 
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Identificação da vítima-Para os 
derrotados arquitetos do genocídio, a 
questão da etnicidade representava ou­ 
tro problema: como distinguir suas víti­ 
mas. Não se podia fazer através do idio­ 
ma ou da localização territorial e o ta­ 
manho do nariz era um dado incerto. 
Checar os documentos demandava 
tempo, e o êxito da operação estava as­ 
sociado à sua velocidade. 

Os extremistas resolveram o proble­ 
ma mobilizando pelo menos um soldado 
para cada dez casas ao longo de todo o 

uma aristocracia que governava um Es­ 
tado tão sofisticado que ela só podia ter 
se originado em um lugar geográfica, 
cultural e, sobretudo, racialmente pró­ 
ximo à Europa, ou seja, Etiópia. 

D. León Classe, o primeiro arcebis­ 
po católico de Ruanda, considerava que 
os tutsis tinham um antecedente aria­ 
no e seus membros reivindicavam ser 

Para milhões de tutsls, não restou outra alternativa senão fugir de Ruanda 

uma das tribos perdidas dos primeiros 
anos do cristianismo. Quando a corte 
tutsi se converteu ao catolicismo roma­ 
no, aproveitou esse fato para legitimar 
seu mandato contínuo. 

Enquanto isso, a maioria hutu foi 
tachada de "camponeses bantus", desti­ 
nada a uma vida de trabalho e sem di­ 
reito à educação ou à participação polí­ 
tica. 

Em 1959, ao aproximar-se a inde­ 
pendência, os belgas contribuíram para 
uma "revolução social" que varreu a 
monarquia tutsi e instalou uma repú­ 
blica hutu. Os extremistas locais e al­ 
guns missionários europeus começa­ 
ram a falar de uma "raça hutu". Os po- 
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O anterior regime invocou diferenças étnicas, inexistentes 
segundo antropólogos e historiadores, 

para justificar a aplicação da "solução final"já tentada pelos 
nazistas e ultranacionalistas da ex-Jugoslávia 

[E]
difícil explicar em poucas li­ 
nhas o que motivou todo o ter­ 
rível derramamento de san­ 
gue ocorrido em Ruanda, mas 

podemos (e devemos) tentá-lo. Podemos 
rastrear as causas na desesperada 
pressão pela terra, na pobreza rural in­ 
tensificada pelo colapso do preço mun­ 
dial do café e na determinação de um 
grupo-privilegiado por manter suas po­ 
sições no governo e no exército. Esses 
elementos ajudaram a colocar mais le­ 
nha na fogueira. Mas a faísca que de­ 
sencadeou o genocídio está na ideologia 
racial extremista dos hutus que até 
meados de julho detinham o poder. 

O breve governo interino hutu (ins­ 
talado em abril e derrubado emjulho de 
1994) se propôs não só à erradicação da 
minoria tutsi como também a acabar 
com os direitos humanos e o movimento 
democrático no país. Para compreender 
esse extremismo é necessário aprofun­ 
dar-se nas origens de sua identidade. 

Os antropólogos e os historiadores 
coincidem em não aceitar que os hutus 
e os tutsis sejam classificados como "tri­ 
bos" e inclusive como diferentes "grupos 
étnicos". Ambos falam o mesmo idioma, 
dividem o mesmo território, as mesmas 
instituições políticas tradicionais e é 
impossível definir à qual grupo perten­ 
ce um indivíduo a partir de seu aspecto 
físico. 

Ruanda é - ou era - uma das verda­ 
deiras nações da África. Há um século, 
existiam três grupos, determinados pe­ 
lo status da atividade que exerciam na 
sociedade, e um grande número de clâs, 
definidos pela posse da terra. Não eram 
nem sequer diferentes "grupos étnicos". 

Os conquistadores europeus - pri­ 
meiro alemães e depois belgas - apro­ 
veitaram a existência dessas diferentes 
categorias e as carregaram de racismo. 
A minoria tutsi foi identificada como 

Delírios raciais 
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Chaves para entender a guerra civil 
Seu líder, o general Paul Katame, 

inacreditavelmente, é hutu. Conside­ 
ra um erro as diferenças étnicas e rei­ 
vindica as origens de um povo ruan­ 
dense unificado, deixando de mencio­ 
nar, convenientemente, a opressão 
tutsi sobre os hutus desde tempos 
históricos. 

A ideologia da FPR é prática, fei­ 
ta para ouvidos ocidentais. Ao rela­ 
tivizar a questão étnica, promove os 
interesses de uma minoria relativa­ 
mente rica e bem-educada, ao mes­ 
mo tempo que esconde o desprezo 
que muitos comandantes tutsis sen­ 
tem pelos hutus. Embora seus líde­ 
res admitam que suas forças come­ 
teram "excessos", a FPR não promo­ 
ve a perseguição sistemática de ad­ 
versários. 
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foi simplesmente acusar as autoridades 
de selvagerismo anárquico, evacuar 
seus cidadãos e tirar de lá tudo o que 
pudesse ser levado, deixando para trás 
apenas um pequeno contingente de tro­ 
pas da ONU. 

A partir de então, os assassinos pu­ 
deram seguir em frente com seus pla­ 
nos sem maiores obstáculos. O ritmo do 
jogo diplomático foi muito mais lento 
que o do genocídio. Os generais e os 
ideólogos do massacre afiaram suas ar­ 
mas mais rapidamente que os partidá­ 
rios da paz e da democracia . 

. Em Ruanda esteve em jogo muito 
mais que a sobrevivência dos tutsis. O 
objetivo dos assassinos era a "solução fi­ 
nal" da ameaça ao seu poder. Se tives­ 
sem tido êxito, o arsenal do extremismo 
político internacional teria se enrique­ 
cido com novas técnicas de propaganda, 
novos métodos de delação e execuções 
em massa. 

Os assassinos fracassaram devido à 

oposição da Frente Patriótica Ruandense 
(FPR) e não à atuação das tropas da ONU 
ou à pressão internacional: foi uma derro­ 
ta acidental do genocídio e não uma vitó­ 
ria dos direitos humanos. • 

• Codiretor de "Direitos Africanos", uma nova organização de 
direitos humanos. Este artigo é uma condensação de um tra­ 
balho publicado no Times Litterary Supplement antes da for­ 

mação do novo governo de Ruanda 

* As vítimas. Os tutsis foram os 
mais afetados, embora a Guarda Presi­ 
dencial tenha executado vários minis­ 
tros e funcionários hutus que se opu­ 
nham ao etnicismo raivoso do regime. 

tório, decretando a "revolução social" 
(hutu, obviamente) contra os "tutsis 
feudais". Os hutus e os tutsis prati­ 
cam a mesma religião (essencialmen­ 
te o cristianismo) e falam a mesma 
língua. 

* A Frente Patriótica Ruan­ 
dense. Nascido nos campos de refu­ 
giados de Uganda, para onde várias 
centenas de milhares de tutsis fo­ 
ram obrigados a fugir entre 1959 e 
1973, a FPR invadiu Ruanda em 12 

de outubro de 1990. 

Um novo problema filosófico - 
Quando a tempestade desabou em 
Ruanda, a reação do mundo ocidental 

Seguindo as orientações dos extre­ 
mistas hutus, as primeiras e mais im­ 
portantes vítimas da matança foram 
destacadas figuras da sua própria et­ 
nia: políticos da oposição, acadêmicos, 
jornalistas, defensores de direitos hu­ 
manos, advogados, padres, empresá­ 
rios - todos hutus. A nata da sociedade 
civil foi aniquilada em poucos dias. 

Famílias Inteiras massacradas: reedição de métodos Já utilizados pelos nazistas 

* A faísca. Os acordos de Arusha, 
firmados na Tanzânia em agosto de 
1993, contemplavam uma divisão do 
poder entre o governo, os rebeldes da 
Frente Patriótica Ruandense (FPR) e 
os partidos de oposição, fundamen­ 
talmente os hutus do sul. 

Mas o misterioso atentado que 
custou a vida dos presidentes de 
Ruanda e Burundi em 6 de abril pas­ 
sado - no qual, segundo o jornal Le 

Soir, estiveram implicados militares 
franceses - reacendeu a guerra. 
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* O conflito. Embora artificial, o 
"fator étnico", imposto pelos colonia­ 
listas belgas, desempenhou um papel 
perverso. Sem possuir consciência 
nacional, o governo derrubado ado­ 
tou a velha estratégia do bode expia- 

país, de tal forma que cada família tutsi 
pudesse ser identificada por uma pes­ 
soa que a conhecesse pessoalmente. Daí 
que professores tenham matado as 
crianças em suas escolas, clientes as­ 
sassinaram comerciantes e vizinhos 
trucidaram vizinhos. Massacrar era 
um dever civil. 

O governo interino de Ruanda a per­ 
feiçoou a tecnologia do genocídio e, de 
algum modo, se colocou em dia com os 
métodos industriais de extermínio de­ 
senvol�dos pelos nazistas. 
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